
w****JKf 

||g+*+**+.++***-+r+*+++**" 
^i^jfa^***.**^***^ 

II YTU' in dô MARÇO de 1906 Numero i|77 flnno Y H 

—EXPEDIENTE— 
Para ftciUUl ás pe~M. £•W 
rem auxÜíar a n#sa «»presa resolvc 
Zl estabelecer assinaturas tnuus-
Saesa rasão de X°0° 
Assim são os nossos preços; 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

10:000 
8:000 
4:000 

Para todo e qualquer negocio 
referente a interesse desta folha, 
Hiverá ser procurado o seu direc-
tor Juvenal do Amaral, ou 0 ge­
rente da oficina João Pery de 
Sampaio, únicos autorizados a fir­

mar recibos. 
Qualquer outra pessoa qu 

apresentar a serviço 
para fazei 

se 
desta folha, 

recebiment-s, deverá 
rxhibir uma autorisaçao escri.pta em 
papel mareado com o sinete do 

Republica. 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Reclátcão c • h> 
Rua do CJtXnunercio IN. W 

Eleição 
Deve realisar-se hoje em 

todo o Paiz a eleição para 
Presidente e Vice-Presidente da 
Republica. 

Sfto candidatos escolhidos 
por todas as facções políticas 
os illustres Snra. Drs. Affonso 
Augusto Moreira Penna, lente 
de direito na Faculdade Livre 
de Bello Horizonte, para presi­
dente da Republica; Nilo Pe-
çanha, lente de direito numa 
das Faculdades Livre do Rio 
de Janeiro, para rice-presiden­
te. 

E' desnecessário encarecer 
a importância da eleição que 
hoje vai realisar-se. 

S;lo dois únicos candidatos, 
entretanto, cumpre a todos os 
brazileiros o dever civ:eo de 
comparecer ás urnas porque 
trata-se da eleição das duas 
primeiras autoridades da Naçflo. 

«<«j»g !•• 

Jtiití Paliei 
Está provocando grande celeu 
m a o incidente provocado na 
policia, perante o dr. Arthur de, dizer-lhe pesados deza foros 
Rudge Ramos, pclosnr. dr. Car- porque prendeo a u m cidadão, 

Caetano Peppe por via de uni 
conflicto havido ria rua Yphanga, 
cm S. Paulo. 

O dr. Cardozo Netto compa-
receo logo á policia e interpellou 
o delegado sobre a prisão, ta­
xando-* de inqualificável violên­
cia, de inaudita arbitrariedade. 

O iracundo advogado do snr 
Peppe,mais tarde encorajado com 
a presença de seu tio, o dr. Raul 
Cardozo, cnthusiasmou-se tanto 
que dirigio os mais grosseiros 
insultos á autoridade presente, 
insultes que não puderam nem 
ao menos per transcriptos pela 
imprensa. 

Conseqüência lógica e muito 
natural ." o dr. Cardoso de Mel­
lo Netto foi preso em flagrante 
pelo ciime de desacato ;1 autori 

e, aind \ onsuquencia 
logici, pemeu o enthawiasujo; 

Implorado ou hão, o certo é 
que logo depois surgio u m abaixo 
assignado de muitos collegas, pro­
testando contra o procedimento do 
4o. delegado, dr, Rudge Ramos, 
que prendeu u m advogado pelo 
aliás simples e frivolo motivo de 
o haver insultado em plena sala 
da delegacia. 

Todo o mundo ostá vendo que 
quasi todos os signatários desse 
protesto o fizeram, uns por con­
sideração pessoal outros por não 
saberem ao certo como se passa­
ram os factos e outros ainda por 
dezejarem escândalo e espalha -
fato. 

Colloquem se os advogados de 
S. Paulo na posição do dr. R u d -
ge Ramos, no momento em que 
o dr. Cardozo de Mello Netto o 
insultava tão rudemente. 

Ouviríão calados tudo quanto 
disse o dr. Cardozo ? 

Colloquem-se na posição do 
dr. Cardozo de Mello Netto, no 
momento em quo este foi á po­
licia reclamar contra a prisão do 
Snr. Caetano Peppe. 

Procederião como e!le proce 
deu ? 

Será licito a u m advogado ir 
á policia discutir bons a autorida-

lis prudente que, sem estrondo í 
ncmespectaculo, o dr. Caodozo ut 

go requerei 

tregam 

dozo de Mello Nettó. 
O dr. Rudge prendeu o snr. 

ainda que injustamente ? 
Não seria mais acertado, quiçá 

ma 
e 
de Mello fosse 
habeas cor pus a favor de seu 
cliente ? 

Essas scenas de drama 1 hão po 
dom ser magníficos reclames, en 
tretanto, muitas vezes trazem 
também sérios incom modos e 
grandes aborrecimentos, não só 
ao protogonista como aos espec­
tadores. 

Os snrs. drs„ Car­
dozo de Melio Netto e 
Raul Cardozo, depois 
de pomposos c justos 
elogiosa digna cornmis-
são escolhida pelos ad­
vogados para promover 
a responsabilidade do 

Rudge, declaram 
gostozamente en-

a sua causa, 
que éa causa commum, 
aos dignos moços õor-
que elles terão a calma 
necessária para acom 
panhal-a. 

Não se julgam calmos suficien­
temente e acceitam, no entanto, 
o patrocinio do Snr' dr. Francis­
co de Castro Júnior, aquelle 
mesmo que, em pleno exercício 
de autoridade policial e, o que 
e* mais,acompanhado de secretas, 
foi a redacção do Commercio de 
S. Paulo aggredir o gerente da-
quella falha, por ter censurado a 
policia. 

O caso 6 que, de todo esse 
barulho, só" resulta para os espiri 
tos apaixonados duas verdades : 
violência por parte da policia e, 
o que parece incivel,calma, mui­
ta calma, por parte dos snrs. 
drs. Cardozo de Mello e Raul 
Cardozo. 

Parlíce-lhes que o momento 6 
opportuno para esses estarda 
Ihaços. 0 . 

i valorisação do G3ÍG 
E' desnecessário rodear de pom­

posos elogias a iniciativa do bene­
mérito Snr. Dr. Jo"ge Tibiriçá, sobre 
o magno problema da valorisaçao do 
cale. 

Nota-se que uma verdadeira 
athmosphera de confiança rodeia os 
passos do preclaro chefe de governo 
paulista. 

D a leitura dos artigos, que cons-
uem o convênio assignado pelos 

três presidentes em Taubatc veritíca-
se oue um acurado e&trdo presidio 
ás negociações e que é* licito espe­
rar-se u m bellissímo resultado. 

Todas as classes nfioveram se 
num gosto unanime de sympathía o 
solidariedade para levar ao governo 
toda a torça do sen prestigio. 

Desapareceram as discuções po­
líticas, as pequeninas' incompatibí-
dades c todos lá foram aclamar 
unisonamente o Snr. Dr. Jorge Ti-
biriçá. 

Nós, que sempre tivemos a mais 
absoluta confiança no seu governo e 
que recebomul-o com a» mais vivas 
esperanças, sentimo-nos desvaneci­
dos com a aureola de gloria que 
circunda a sua fronte. 

A lavoura, fatigada de ouvir 
promessas fallazes e aca-bruniiada 
quasi todos es dias com freqüentas 
desilusões, vio finalmente que nojo 

3 " I I l 

a u m homem dy 
seja honesto e compe-

rjplidade e execução 
NAo basta 

Estado que 
tente: c preciso qitt» a sua honesti­
dade e competência sejam aprovei­
tadas em bem do povo que entregou -
lhe a suprema direcçào dos seus 
destinos. 

E' o que está fazendo o governo 
paulista. 

Rodeou-se de magníficos ele­
mentos, chamando para as diversas 
secretarias homens dignos e capazes 
e consequentemente esta impritnínd > 
os negócios do Estado a mais sabia 
e patriótica direcyão. 

Daqui, deste modesto posto de 
trabalho, enviamos ao Snr. Dr. Jorge 
Tibiriça os nossos calorosos appLau-
sos. 

suPERiORíE:,;r 
za Industrial ituaha encontra-se 
nas principaes casas de negócios 

A NATUREZA 
Nada ha que reais possa encantar 

o homem do que o magestoso pano­
rama das maravilhas da natureza ! 

A philosophia da natur«sa, de to­
das quantas possam ser estudadas, 
e a que maior campo de investiga­
ções cfferece no grande laboratório 
do espirito humano. 

E m qualquer dos seus reinos e m 
que o homem queira pi netrar, nelle 
encontrar bellezas que attrahem a 
vista e arrebatam a alma, attentando 
o poder e a perfeição de uma ar tu 
extra-humana. 

Assim é que, se entramos no reino 
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v •<; 'tal. fí'':t^f» 1 s >o qu9 a isor 
vidos deante da unmjnsidade dessas 
maravilhas, dessa quantidade de 
bellezas que jamais poderão ser 
imitadas p Ia arte humana; mas no 
melo deste quadro sublime destaca-
se a mais ri sonha, a mais encanta­
dora de todas as ŝ as belleza—a 
flor. 

Agora vejamos o reino mineral. 
Este tembem nos oftvre.ee um espee-
taculo soberbo. Quão grande é o 
numero de suas pedras preciosas que 
ee prestara ás artes. ! No raeio, po­
rém, destas preciosidades existe uma 
belleza que é a maior de todas deste 
reino e que, por sua natureza, muito 
estimula o orgulho do homem—o 
brilhante. 

Eis-nos finalmente no reino ani­
mal. Oh ! neste ha uma belleza ex­
traordinária ! é a maior de todas que 
existe sobre a face do nosso planeta, 
porque é ella a consagração idalisa-
da da arte divina. Vejamos. A gran 
de obra da creação do inundo esta­
va acabada, porém o Oranipotente 
precisava fazer o diadema para co-
r'ar a sua obra. Eüe foi feito e 
collocado no jardim do Éden. Este 
diadema é o que se chama—mulher. 

TEIXEIRA DE CARVALHO. 

O »CRUZEÍRO DO SUL*. 

Realisou-se finalmente, no do­
mingo, a annuncíada ascensão do 
joven aeronauta Alaor de Queiroz, 
no seu balão Cruzeiro do Sul. 
Ao meio dia mio havia um logar 

vasio nas arehibancadas do Club 
Aildriico Iniernacional, á avenida 
xlnna Costa. 

A essa hora Alaor de Queiroz 
entrou na barquinháe corajosamente 
deu a voz de—larga. 
O balào começou a ascender sua-

v-mente, em meio de calorosa ova-
f̂to do povo, pouco a pouco foi ga­
nhando altura, attingindo a 760 
metros, mais ou menos. 

A ascensão durou apenas 20 mi­
nutos ; o Cruzeiro do Sul tomou o 
rumo do morro de São Bento, onde 
o aeronauta lançou a ancora, fun­
deando. 

Enorme multidão acompanhou, 
i nteressada, o trajecto do Crazeiro 
do Sal, acclamando sempre o intré­
pido aeronauta. 

Alaor de Queiioz em seguida 
percorreu a cidade, acompanhado do 
populares «me o festejavam. 

Em quanto o balão se conservou 
nos ares, cruzavam e ri cruzavam o 
porto diversas lanchas e rebocad res 
afim de soceorrer o aeronauta Se por 
ventura o Cruzeiro da Sul cahisse 
ao mar. 

0 capitão Magalhães Costa of 
fereceu-se para conduzir o seu colle-
ga, de carro, para a cidade gentileza, 
ustn que toi recusada, a pedido da 
multidão que, a pé. seguia o joven 
Alaor de Queiroz, ein constantes 
acclamações. 

A' noite muito dos seus admira­
dores offereceram-lhe um banquete 
no Club Athletico, Sendo trocadoi 
i i-ersos brindes, destacando-se o de 
Alaor de Queiroz ao povo santista, 
e o de um dos directores do Club 
Athletico Internacional que saudou á 
imprensa. 

— 0 arrojado aeronauta destinou 
50 7. do prcdacto das entradas para 
es victimas da catastrophe do 
A /niilabun. 

(Da nossa collega A 7ribuna de 
Santos) 

CARNAVAL 
D-baixo da acostumada ordena 

que reina no seio da nossa sseiedade, 
correram os 3 dias do carnaval. 

Como em Cau pina?, Santos, 
Sorocaba, Piracicaba e as demais ci­
dades do Estado o brinquedo aquá­
tico do entrudo, foi intenso. 

Desdfí as creanças até Os velhos, 
todos se muniram de laranjinhas, bis-
nagas, e até de jarros e bacias de 
águas, com os quaes, nas ruas e das 
janellas e sacadas de suas casas,sob 
um rizo, verdadeiramente alegre, mo 
lharara e eram molhados pelos tran­
seuntes. 

Durante esses 3 dias, o nosso 
espirito de imitar tudo que de Pariz 
trazem os figurinos era gosto de ves­
tuário para homens esenhoras, esteve 
em estado de repouso. 

As nossas conterrâneas, bem 
avizadas, è verdade, vest:ram-se com 
toda a modéstia, por n o querer 
que toillttes finas ficassem inutilísadas 
de água e cera. 

O ^ue houve foi falta de masca-
* 

ras e principalmente de mascaras 

POLICIA 
Corre pela delegacia de policia 

já estando para relatório, um 
inquérito sobre o ferimento que 
no domingo, 25 do corrente, 
Leopoldo Augusto de Almeida, 
recebeu na cabeça, occasionado 
por uma forte pedrada que lhe 
toi arremessada polo hespanhol 
Antônio Gonçalves, de que fala­
mos em outra secção deste jor­

nal. 
Os Peritos consideraram leve 

o ferimento. 

U M A B E L L A FESTA 
Vai ser animadíssima a festa 

que effectuará sabbado a dilecta 
cantora e actriz Sara, Mathilde 
Ceballos, que está de passagem 

n'esta cidade 
Algumas pessoas já tem. feito 

encommendas de camarotes, não 

espirituorsos. Os poucos qne houve,' querendo esperar o memento da 
alguns espíritualisados, nem âssim 
conseguiram uma palavra ehistosa, 
um epigramma qualquer, uma pilhé­
ria fina, ou uma critica intelligente. 
Eram dos taes : Você me conhece ? 
Eu não sou aqudle, etc 

Para não termos de fazer uma 
pequena excepoão quanto a boa or­
dem que reinou, temos a registrar um 
facto lamentável oceorrido á rua de 
xSanta Cruz e occasionado pela falta 
de educação de um indivíduo hespa­
nhol que, respondendo á água que 
lhe era jogada, atirou uma grande 
pedra que offendeu na cabeça a Ljéo-
poldo AugU3to de Almeida, mo nado r 
a mesma rua. 

Nada mais, que tl03 conste, hoit 
ve de anormal nesta cidade nos 3 
dias de folguedo carnavalesco. 

Das 7 horas até a meia noite, a 
cidade foi policiada. 

Parece-nos portanto, que, se ti­
vesse adoptada a medida aconselhada 
pdo digno correspondente dó «Es 
tado» taetos mais graves e em maior 
numero poderiam ser registrados, per 
isso que n povo nesses 3 dias de 
loueuru em que os velhos se remoçam 
e t 'das as classes soeiaes se igualam, 
fija tão desorientado, que, como te­
mos visto em maÍ3 de um lugar, moi­
tas vezes chega a desrespeitar as 
leis e os regulamentos que se lhes 
oppôem com o intuito de prohibir ò 
entrudo. 

0 correspondente do «Estado»em-
bora diga em sua correspondência de 
hontein que não é* pessimista, sem 
que já de tal alguém O houvesse 
chamado, permitta-nos que o chamo 
mos pessimista, e muito. 

Quem dirá que elle não foi ura 
dos mais influídos c m o entrudo e 
que seria o orimeiro a gritar contra 
a prohibição do entrudo si a mesma 
fosse ordenada ? 

Não leve a mal S. S. esse gra­
cejo. 

As-um, sob a melhor ordem pas­
saram em Ytúos dias do carnaval e 
em reparação as boas troças feitas e 
aos muitos banhos tomados e dados, 
as egrejas hontem logo pela manhã se 
reo-orgitaram de fieis, que foram re­
ceber a cinza tradicional. 

nrEíilOR HAFF EM PO 

Da Empreza Industrial 

Ytuana. Encontra-se nas 

piincipaes casas de negocio. 

passagem. 
H a muito não tínhamos em 

Ytú* u m espcoUcuIo que, como 

este, merecesse a maior concur-

rencia, pelo mérito da organisa-

dora do mesmo, individualidade 

artística, cujo valor não pode ser 

pusto em duvida,sem desconhecer 

se a veracidade da critica da 

capital da Republica e mesmo 

da do Estado, onde ha 9 annos 

se apresentou a delicada artista, 

como uma das primeiras figuras 

M | ^ ; i companhia de zarzuela lyrica, 

emprez ida pelo tenor José Romeu 

e o conhecido emprezario Snr. 

Ballesteros. 

A 3raa Ceballos é dona de uma 

das voses mais melódicas e afi­

nadas que tem aparecido nos 

theatros de grande zarzuela e 

opereta. 
Como duma de comedia, da 

sua representação resumbra a 

graça e isso a tem tornado no 

gênero também uma apreciada 

figura. 
Os amadores de mérito que 

vão tomar parte na festa de 

sabbado, estão enthusiasmado não 

só com o programma como com 

a execução que este vai ter. 

E nos estamos anciosos por essa 

bella noitada. 

ANGTNH0 

Passou no sabbado, 24 do mez 
próximo findo pelo duro gol­
pe de perder o seu innocente 
filhinho, que voou para a mansão 
celeste, o nosso amigo Snr. Sa­
muel Borges Corroa. 

Precisa-se de 
sete homens ho 
nestos, fieis.que 

queiram, sendo 

pagos, oxercer esse cargo no es-

pectaculo de sabbado.Trata-se no 

hotel Perez. 

PROCISSÃO D E CINZAS 
Domingo próximo deve rea 

usar-se a imponente e tradicio­

nal procissão de cinzas. 

Cumprimentos 
Hoje colhe mais uma flor 

no jardim de sua oreciosa 

existência, a Exma. Sra. Dona 

Victoria Alves, dilecta filho do 

nosso amigo José Maria Alves. 

««Completa hoje 39 annos de 

edade o Snr. Dr. Francisco de 

Salles Queiroga, íllustre enge 

nheirc da Companhia Sorocabana 

E' nos grato dar está noticia, 

porque a vida do dr. Queiroga é 

u m mixto de amor ao trabalho, 

intelligencia e honiadez. 

lospcdGS e passageiros 
Acompanhado de sua exma. 

família, esteve nesta cidade, o 

nosso presado amigo Snr. Tristão 

Grellet, tabellião interino em 
Campinas. 

— A c h a m se, nesta cidade, hos 

pedados em casa do Snr. José' 

Maria Alves, o Snr. Paulo G o -

mide, segundo tenente da Escola 

Militar e sua exma. irmã Dona 

Maria do Carmo Gomide, pro 

fessora no Grupo do Arouche em 
S Paulo. 

—Juntamente com sua exma. 
senhora, está entre nós, o Snr. 
Affonso Borges Corrêa de Al­
meida, ex-redac^or desta folha. 

—Está também, nesta cidade 
o Snr. Arcilio Borges C. de AI* 
meida, estudante de direito. 

ÊD1TAES 

0 Doulor Minocl Oetavio \*e-> 
reira e Souzi, Juiz de DireU 
to desta Comarca do Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edit l virem ou dclle tiverem 
no icias, que designou o dia 2 
lie Março próximo vindouro, 
ao meio dia, para a 
p»rcia! das eleições 
em data de 20 do 
para preenchimento 
vagas de Senadores Legislativo 
do Eslado devendo a respecti­
va junta, reanir se em uma 
das salas da Câmara Municipal 
desta cidade. Outrosim con 
vido os presidentes das mez-is 
das diversas secções eleitoraes 
da comarea á comparecerem 
nu dia, hora e logar acima 
designados, afim de comporem 
a referida junta. E para consar 
mindou expedir o presente que 
se'á afixado no logar do cos­
tume c publicado na imprensa 
local. D.ido e passado nesta 
cidade de Ytú, aos vinte e seis 
de Fevereiro de mal novecui* 
tos e seis. Eu Lnpcrcio Borges, 
escrivão interino do Jury o 
escrevi. 
M. Octavio Pereira e Souza, 

conterido. 
0 escrivão interino 

Lup ucio Borges 

apuração 
rea isadas 
corrente, 
de duas 

l 
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D- utor M• noel Oetavio Pereira e Souza, Juiz de Direito de>ta 
Comarca de Ytü. 
Paço saber aos que o presente edital virem que dos traba­

lhos de Conferência do alistamento eleitoral deste município 
durante a revisão do corrente, anuo, lavrou seaacta do theor 
seguinte : « *et» da sessão especial de conferência e trans-
cripção do alistamento eleitoral do município, durante os tra­
balhos de revisão de mil novecentos e seis, aos nove dias do 
mez de fevereiro de mil novecentos e seis, n'esta cidade de 
Yiú, em a sala das sessões da Câmara Municipal, ao meio dia, 
prementes, cm reunião, sob a presidência do Juiz de Direito 
da Comarca, Doutor Manoel Oetavio Pereira e Souza, o* mem 
bros da commissão revisora do álistamenio eleitoral deste 
município, cidadãos Benedicto Fernandes Só, Doutor Manoel 
Leite de Barros Sampaio, Capitão José Bento Paes de Rarros, 
Franci líno Cintra, Joaquim Dias Galvão e Manoel Joaquim da 
Silva Júnior, faltando o membro supplente João Antunes de 
Almeida, que não foi encontrado para receber o convite es 
cripto que de ordem do presidente lhe foi por mim dirigido 
em data de hoje, visío achar^e, segundo fui informado, au» 
bente desta cidade; commigo escrivão do segundo ofíicío, de 
clarou o presidente aberta a sessão especial para conferência 
do alistamento feito durante os trabalhos de revisão do cor­
rente ann > co;u os documentos que lhe serviram de base. 
Em seguida, procedeu se á conferência, conforme os termos da 
legish.ção eleitoral vigente, rerrh) por mim traoscripto dito 
alistamento no livro próprio, de folhas treze verso a dezesete 
e encerrado por um termo a-s:gmuiu pelo presidente, mem­
bros presentes e por mim. Verificou-se terem sido incluídos no 
ftlistaraento cento e dezesete cidadãos e não inchadas dezenos 
ve requerentes. Foram incluídos : 1 .íoüo de Almeida Prado 
Júnior, (téueníe coronel). 2 Francisco Antônio do Nascimento. 
3 Theodomiro de Almeida Prado. 4 Salvador Nanly da Vass 
concellos. 5 Benedicto Augusto de Souza. 6 Doutor Leoncio 
de Queiroz. 7 Francisco Falcato. 8 Gatulio Greilet. 9 Mario 
Macedo. 10 Joaquim Manoel Rodrigues. 11 JosS Aí iria Ilibei 
i\>. 12 Sylvio Porto. 13 João Baptista RiMeíro. 14 Joaquim 
Elias Ribeiro. 15 José Lincoln de Barros. 16 Osório Florencio 
i)'Eiboux. 17 Samuel Borges Corrêa. 18 Francisco de Paula 
Lima. 19 Antônio J «aquim Freire. 20 Aleixo Joaquim da 
Costa. 21 Jo-éde Assumpção Antunes. 22 Luiz Teixeira de 
.Barros Júnior. 23 Ratniro Fonseca. 21 Humberto Servulo da 
Costa. 2'i Paulin > Galvão de Almeida França. 26 irjrtUles Bit-
tencourr. 27 Joaquim de M <raes. 28 Frederico so<è de Moraes. 
29 Francisco Mariano da Costa Sobrinho. 3) José Quintin > de 

dos Santos Oliveira. Manoel 
Luiz da 
Paschoal Manoel Soares 
reram e não foram 

Silveira Arruda. l'ú Rodrigo 
113 Pedro Galvão. 114 

Alves dos Santos. 116 
117 Antônio dos Santos. Reque-
incluídos no alistamento os ̂ eguin-

Camargo. 31 João Miguel de Campos. 32 Alolpho Rodrigues 
de Arruda. 33 João do imaral Duarte. 3i João Flaquer Júnior. 
3o SyWio Fonseca, 3í5 Paulo A. Rocha Pmto. 37 Luiz Dias de 
Camargo. 38 Antônio Leite de Camargo. 39 João dos Santos. 
40 José Derchior de Campos. 41 Nicanor de Arruda Peníeado. 
42 Antônio Bueno de Camargo Primo. 43 Leopoldo Le te de 
Almeida, 44 losé Emygdio de Moraes. 45 João Ricardo Ma* 
thaue. 46 Angeio Bueno da Silva. 47 Benedicto Pires de 
Camargo. 48 Francisco de Souza Freitas. 49 Carlos de Sou/,a 
Freitas. 50 Jo^é Ferreira da Cata 51 Antônio Luiz d 
Espirito Santo. 52 Joaquim Mamede da Silva. 53 Francisco 
Juvencio de Assumpção "4 Luiz Gonzaga da Costa. 5'i Luiz 
de Sampaio Arruda. 56 lierculano de Toledo Prado. 57 lose 
Martins de Mello, 58 Acaccio de Almeida Toledo. 59 Pedro de 
Paula Leite. 60 joão Cândido Vianúa. 61 Romão Gonsaives. 
02 Manoel Bãptis<a Germano. 63 Antônio Rosend > de Barros. 
Oi João de Souza Campos Netto. 6á Ignacio Laia de Almeida. 
06 Joaquim Gahlino dos Santos. 67 Joaquim Antônio do Co> 
margo. 68 Amancio Pinto de Moraes. 69 Bento D as. 70 ffo-
racio de S. Genbello. 71 Manoel junino dos Santos. 72 João 
Bapthta Rodrigues 73 Gonçalo do Lago, 74 Antônio Pires de 
Camargo. 75 \ntonio Francisco de Toledo. 76 Antonjo RibeL 
roí. 77 Francisco Ferraz de Campo-; Júnior. 78 Carlos Corrêa 
de Almeida. 79 Adolpho Bauer. 8o Josá Carlos Martins. 81 
João de Amorim. 82 Francisco de Siqueira Bueno. 83 José 
B teno de Camargo. 84 José Dias Aranha. 85 Alliedo Marinho 
de Azevedo. 86 Capitão Belarmino Riymundo de Souza. 87 
João Baptista Pinto. 88 Gustavo Lute de Souza. 89 Luiz 
Gonzaga de Arruda. 9 » Vicente Bique. 91 Pedr.i da Silveira 
campob. 92 Cherubim Dias Ferraz.93 Alceq de Smy.-à Geribello. 
94 Joaquim Januário de Qiadros. 95 Antônio Btsilio Ferraz. 
üíi Álvaro Pires de irruda. 97 AlT>nso Henrique Porto de 
Queiroz. 98 João de Almeida inula. 99 Antônio Pinto de 
Camargo. 100 Fernando de Souza Portella. 101 Oetavio 
/Vardy de Vasconcellos. 102 Aicilio Borges de Almeida. 103 
João Pinto Flaquer. 104 Luiz Manoel Bueno. 105 João de 
Almeida. 196 Benedicto 
Affonso Borges Corrêa de 
Burros 1*0 Duarte Martins da Silva 

tes : I Francisco de Carvalho, 2 Pedro /intrigues. 3 Antônio 
Alves Galvão, 4Celeste Lui, 5 Jo ô Oetavio da Silva Basto, 
6 Montovane Agust.», 7 Carlos de Rosso, 8 Joaquim Floren-
tíno. 9 Pauiin > Martins. 10 Jacy.itho Valente Barbas, li Al 
fred» Guilherme de Moura. 12 Justo Perez. 13 De Rosso 
Bartolo. 14 Luiz Gonzaga Novelli. 13 ianoel Estevea Rodrigues. 
16 Cypriano Agaro>si. 17 Belarmino Borges Corrêa 18 Ana-
cleto Augusto d> Amaral. 19 M unel Alves dos Rei-;. Cada 
uni dos alístandos Celeste Lui, Carlos de Rosso e Paulino 
Martins, requereu duas vezes a sua inclusão em diíTerenteji 
sessões da coraràissão sendo de ambas as veze-; indeferidos 
as suas periçõe?. Determinou o presidente,que fosse por mim 
escrivão cancellados os espaços em branco na columna das 
observações no livro de transcripção do alistamento, de folhas 
tre<e verso a dezesete, bem assim encerrados ambas os li­
vros de inscrípção do próprio punho dos alístandos e cancella* 
dos os espaços em branco não sò da columna das observações 
como nas demais columnas, onde alguns existirem de permeio. 
Determinou ainda o presidente qu ; se consignasse nesta acta 
a declaração de que durante os trabiilns da revisão do alis­
tamento durante o corrente auao nenhuma eliminarão de elei­
tor foi requerida por fallecimento ou mudança para fora do 
município ou per Ia da c ipacUade civil ou política; bem a ^ 
sim que conforme se vè da acta da ult;ma sessão realisada 
hontern foram apresentados de meio dia até três horas da tar­
de oitenta e u*oD requerimentos de inclusão no alistamento, os 
quaes por falta de tempo deixaram de ser despachados pela 
oommissão, tendo também por egual motivo deixado de ser 
despachado o requerimento de Mautovano Agusto pedindo 
reconsideração do atVerior despacho da commissão indeferindo 
a sua inclusão no alistamento, requerimento esse egualmente 
apresentado enlre meio dia e três horas da tarde. Nada mais 
havendo a tratar mandou o presidente lavrara presente acta 
*'a qual será exttahida uma copia para o devido fim. Lido e 
aciiado conforme, vae assignado pelo presidente, membros 
presentes o por mim e=scivão, Resalto em tempo a> emendas 
na numeração do-; cidadãos inclui loa de noventa e um a cento 
e dez?sete e declaro valido o nome eicripto á margem infe­
rior a folha sessenta e seis, sob numero noventa que diz «Vi­
cente Brique». Eu Bacharel Nicanor de Arruda Penteado, 
escrivão, a escrevi, subscrevi, e assigno, M. Oetavio Pereira 
e Souza, Presidente, Francellino Cintra, Manoel Joaquim da 
Silva Júnior, J>aquiui Dias Galvão, Benedicto Fernandes Só, 
José Bento Paes de Barros, Manoel Leite de Barros Sampaio, 
Bacharel Nicanor de Arruda Penteado ( Continha a acta mais 
quatro períodos relativos a um voto do agradecimento da 
ommiâsão ao presidente, resposta deste o outro voto de louvor 
da commis ão ao escrivão secretario, períodos esses que pir 
determinação do Meretissimo Juiz foram oraittido3 nesta copia) 
Outro-im, coivido os interessados a apre-entarera os seus re­
cursos á junta comoetente dentro do prazo de quinze di&s. F 
para (pie se torne publico, mandei expedir o preserde editai 
que será affixado no logar do costume e reproduzido cinco ve­
zes na imprensa desta cidade. Dado e passado nesta cidade de 
Ytú aus quatorze dias do uiez do fevereiro de mil novecentos e 
seis. Ei, Bacharel Nicanor de Arruda Penteado, escrivão, es­
crevi e subscrevi. M. Oetavio Pereira e Souza.» Conforme. 
0 escrivão Bacharel Nicanor de Arruda Penteado. 

poisam nllcgar ignorância lavrei 

vurdy. 107 Sylvio de Campos. 108 
Almei I». 109 Bento de Camargo 

111 Áureo Ferraz. 112 

COLLF.CTORIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão Her-
mogenes Brcnha Ribeiro, In­
tendente de Finanças da Câmara 
Municipal, faço saber aos inte­
ressados que durante o corrente 
m z de Fevereiro se f;irá na 
Uullcctona das rendas munici 
pães o rece^imenio a bocea 
ito cofre dos impostos de rarros 
de passageiros, trolys, carro de 
bois, carro de eixo, carroças, 
carr.tellas, carro de mão. ola 
rias ou outra qualquer profis 
são não especificada Findo 
esse prazo o recebimento será 
feito com a multa de 20 "/0 de 
accordo com as leis vigen.es. 
F, para que chegue ao conhe* 
cimeuto dos interessados e não 

o presnnte para ser publicado 
pela imprensa local. 
Y;ú, I. de Fevereiro de 1906, 

O Collecfop Municipal 
Vicente Ferreira de Campos. 

uperior café cm pd 

Da E m preza indus­
trial Ytuana, en­

contra-se nas prin-
cipaes casas de ne­
gócios. 

EUHEK A ? I 
Superior CAFÉ cm Po' 

Da Emprezi industrial 
Ytuana, encontra-se nas prin-
cipaes casas de negócios. 

file:///ntonio
http://vigen.es
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REr ÜBLCA 

V 3ÍRTJI D! üiPüri SCÜCiSTI mm^^í Mêt* 
O melhor preparado para a 

hygiene da caoeça, analysado 
no Laboratório Ciiiinico do Fs 
tado e approv'ado pela Junta 
de Hygiene de Sào Paulo. 
Único especifico efticaz e 

infallivel contra as 
PARASITAS, CASPAS e a 

QuEDA D O CABELLO. 
Garante-se resuludo cumpleio 

tratamento. 

VE/VDE-SE UNICAMENTE 

SÃLÂO 

t 

Os Advogados 

„ r RáPH&EL C- SàMPAIO-
JOâQ M&RT1NS DE ül-JOÜIOü 

i- mm mui 
ESCRIPTORIQ: 

4mÊ TAVESSADASÉ N. 6. 
S Paulo 

A í*1 FiB^Cá D£ PERFU 
DE 

R. SC/UJIOTk 
Inventor e fabricante do afamado 

RjSiaurador do bello 

ehaphael Scaeiota 
Rua de S. João, 12 A 

PAULO 

ESCRIPTORIO 
DE ADVOCACIA 
Dr. José Piedade 

Patrocinio de causas eiveis, 
comnierciaes e críminaes, eip 1. 
e 2. instâncias"; defesas e aceu-
sações perante jury.eni qualquer 
coiixarca do estado; pTOCuratorio 
nas repartições publicas, empres 
tinios hypothecari 
tudo mediante honora 
COS. 
Attcnde a chamados, qualquer 

hora para serviços na policia 

i 
* A i 

9 
m 

, r „„..^. -j.^ .-

clicas, empres- èĵ s, 
os. cobranças; \*$t 
lorarios modi- ^ * 

i 

20 
ESCPJPTCRlO : 

20—Eua do Quartel 
[Das U ás^ tarde] 

RESIDÊNCIA 

34— RUA V RIDIANA —.54 

THLEPONE, 6i5 

S. PAULO B 

NTINEUrtASTHLNICO 
DE 

Branado 

gfeíS 

I solicltadop 
Suvenal do úfmaraf 

91 

k 
Üj Com cerca de oito annos de 
J>]pratica, defende no Jury de 
\Â qualquer comarca e trabalha no 
ji civil e comercial. 

Pôde ser procurado 
na redacçãode>ta folha 

ARA O CARNAVAL 

Mascaras para 
homens e creaaçhs 
çonfetis e serpen­
tinas, já chegou no 

Grande Armazém 

nnUBERCULOSE 
1 LYMPHATIS.MO 

Poderoso medicamento o Vinrio 

lodo TÓPICO de 
GHfln^^o St COIVIP-

Rua Io de Março 12, Rio de Janeiro 
e nas principaes pharmacias e dro­
garias do B R A Z T L 

O f â o i A l d © J u « t i ç a 

Augusto Avelino da Silva 
oíficial de Jinlh; i dosía com ireâ 
rom 31 atinou de pr.tiCa oííe-
rece os seus serviços aos advo­
gados que qu iram honrai o em 
mia profissão. 

Pode ser procurado árua de 
Sorocaba n. li e nos crtorios 
do 2 ülilcio e Registro de Hy-
polheca das 7 da manha ás i 
horas da ta de. 

Fxceilente p*eparn, s.ob a forma de 
granulado, GODposto rle quau.knU, coca, 
cacau e glyeerophospliaio flc cal, os mais 
poderosos torúcos necessários aos que so* 
fTrcm de neuraslhenia. 

0 uso deste- medicamento na pmpnção 
de uma colher das de cliá, ás refeições, 
produz um bem estar e alliviu extr.iú.-di-nano. 

GRANADO & COMP. 
7?:o de Janeiro, rua lc de Março 12 
e nas principaes pharmacias e dro­
ga rins. 

GRANDE HOTEL MARINHO 
Gerente—Carlos A.X Machado 

Excelentes commodos para 
famílias e viajantes 

CARROS DE ALUGUKL 
-«Recebe-se pensionistas»-
Banhos frio e quentes 

Illuminação electríca 

RUA no COMMEfVCK), 77 
(Sobrado) 

YTU' 

m 
m 
3&Q Medico Operador e Partciro «j^ 
ff^Ç Com pratica nos hospitais do Rio *J^j' 
TMz C S. Paulo, especialidade: Cirurgia S^T 
'•̂ 2* Moléstias de Senhoras.vias unnanas gj 
&$ a syphilis 
*v\° Residência e Consultório 
t-^ L A R G O DA MATRIZ 

ATTENÇÀO 
O abaixo assignado pariicipa 

ao publico era gorai, que pus 
suindo apparelho8 especiaes. 
acha se habilitado para tornear 
bolas de bilhar c t unhem com­
pra MS mesma que estiverem 
estradadas. 
Tem (embem á venda grans 

de quantidade de formas feitas 
de lorangjjibüs, para o entiudo. 
Indo por preços módicos. 
Rna de Santa Rita 87 A 

Sylvio Russolo. 

Morte ás PARASITAS com 

o RESTAUBADQR DO GX-
milQ-Vende-,e 
Ristow 

no Salão 

W HERMOdfcNES B. RIBEIRO â\ 
Í\ ClüKGIÀo DBKTfeTA 
| Fonuiido pi Ia Paculíiatle î̂  
l}\ Medicina do Rio de Janeiro w ( 

lil Participa aos íéws clientes e ás \q 
nj pessoas que desejarem utilisar 
i se dos seus serviços prçfisi ma 
wj es que mudou-se para a casa 
!'! do Largo ãa Matriz. 
\ft Consultas e trabalhos 
}}, âolIÊ dia ás õ da tarde. 

C^SZJ+XT^Z^-ZZSV 

Chácara a oenda 

operior café cm \6 

WA Da Emprega ndus-
Sm • , ^r 

tnal ituana, t'ii-
contra HC uns prin­
cipies caí-as de no-
gocáofs. 

Vômitos 
NA USE AS 

IRUITACÕFS INTESTINAL 

Aconselha se a Majnesia Fluida 
D E 

GRVNAÜO & COMP. 
Rua 1° de Mareo n. 12 

Rio de Janeiro 
Vende-se uma boa chacira 

situada no caminho do Mata-
douro, sendo suadi tancíade^i^ nos principaes pharmacias do 
ta cidade, meia légua, com\Brazil 
casa de morada e uma para — T ^ T Z para 
empregado, umlias de tijplfos, 
bom pasto todo feichado, água 
da de primeira ordem, e mait 
becifeit oias. 
O preço não desagradará ao 

comprador, p^ra informações 
com o seu proprietário á /.'ua 

do Oommercio n. 81. 

• X & $®$ 

Vende-se lol'S de terras 
(campo o maln) na fazenda 
"Santo Antônio" au-i.o *l)c-
senuano". 
Trat-i>se com Joào de Cam­

pos Sdva, fiã faz nda "Sanío" 
An'on o". 

r 
L 
OMMÍSSARIOS 

ll--Oaíxa, 4^3 

Recebera etifò e outros gênero* nacionaes á 

cora missão e prestara conta de venda á 

vista. 

Especialidade cm venda is cafés baixos 

)C»UEmâ BA GAMA 
Sstãbeíecimenfo de ensino priniãrio e secundário 

equiparado ao aymnasio estacionai 

JACAREHY ESTADO \ PAULO 
Em virtude de sua equiparação ao Gymnasio Nacional 
os certificados, de exames conferidos pelo Gynmasjo 
Nogueira da Gama dão direito A matricula nos 
estabelecimentos de ensino èuperinr e nos cursos 
de phawnacia, odontologia, agrimen^ura e 

bellas artes do paiz. 

Mediante pedido^ envia-seprospecto e informações. 

O D1KRCT0R 

JSãmaríine %/etamare 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


